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Editorial e perspectivas

Queridos Amigos,

A Revista Arte Médica Ampliada saúda os organi-
zadores e participantes do X Congresso Brasileiro de 
Medicina Antroposófica e deseja boa sorte e bom con-
gresso a todos! Esse evento, na capital dos mineiros, é 
o acontecimento do ano, onde poderemos aprender, 
compartilhar, fazer amigos, rever velhos companhei-
ros de caminhada, enfim, nos encontrarmos!

Esta edição traz alguns assuntos de grande interesse 
em nosso dia a dia, como as forças espirituais que atu-
am na alma do médico e que interferem na sua relação 
com o paciente, a visão peculiar do câncer situando-o 
num contexto histórico, as fases de uma crise e tópicos 
da terapêutica medicamentosa antroposófica.

Seguimos publicando temas de salutogênese, por 
entendermos que esse estudo vem a compensar o ex-
cesso relativo de estudos de patogênese aos quais fo-
mos acostumados desde a época da faculdade. 

E finalmente, buscamos publicar artigos científicos 
que tragam opções terapêuticas aos médicos antropo-

Para meditação

Diz Hermes: Oh procuradores dos segredos da vida, cabe a vocês 
conseguir consciência de como escapar da escuridão. Reconheçam 
as forças atuantes da existência, as forças milagrosas do coração e do 
espírito no espelho da vida, que estava diante de seus olhos. Lem-
brem-se das palavras do vidente de tempos antigos: O surgir no correr 
dos tempos é morrer para eternidade. O homem caiu de alturas divi-
nas para o erro terreno, a ilusão terrena; mas a lembrança da origem 
pode dar-lhe toda a essência da verdade, formá-lo para ser filho de 
Deus no corpo terreno, na essência do tempo.

Extraído de: O drama sagrado de Elêusis. Reconstruído por Edouard 
Schuré. Posto em ritmo livre por Rudolf Steiner. Tradução de Sonia 
Setzer. São Paulo: Associação Beneficente Tobias, 1985. 42 p.

sóficos brasileiros, devido à interrupção da produção 
de injetáveis no Brasil no fim de 2010 – fato esse senti-
do principalmente por aqueles que cuidam de doentes 
mais graves e de pessoas com câncer, dentre outros, e 
obviamente pelos pacientes que se beneficiavam des-
sa terapia. Não nos cabe aqui discutir os motivos que 
levaram a essa decisão, tampouco julgá-la, apenas 
apelamos à criatividade dos médicos e farmacêuticos 
antroposóficos brasileiros para que encontremos um 
novo caminho de diversidade, de menos dependên-
cia, fundamentado na riqueza de recursos naturais e 
humanos que temos em nosso país.

Talvez um dia encararemos essa dificuldade como 
chance de crescimento e assim nos lembraremos da 
frase de Rudolf Steiner: “Alegrias são dádivas do desti-
no que demonstram seu valor no presente. Sofrimen-
tos, ao contrário, são fontes do conhecimento cujo 
significado se mostra no futuro” (GA 40).

Boa leitura!
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